
8º DOMINGO DO TEMPO COMUM

03 de março de 2019
Ano C - Verde

“O discípulo deve ser coerente 
no dizer e no agir.”

RITOS INICIAIS

01. AMBIENTAÇÃO
Coment.: reunimo-nos em torno do altar do 
Senhor para celebrar a Eucaristia, memorial da 
morte e ressurreição de Cristo. Esse memorial 
é já uma antecipação de nossa vitória sobre a 
morte. Como é bom agradecermos ao Senhor! 
Como é bom cantar louvores ao nosso Deus! 
Com o coração cheio de gratidão, apresente-
mos a Ele nossas vidas e, confiantes, espere-
mos a nossa redenção.

07. ORAÇÃO DO DIA
Presid.: Fazei, ó Deus, que os acontecimentos deste 
mundo decorram na paz que desejais, e vossa Igreja 
vos possa servir, alegre e tranquila. Por N. S. J. C. ...

LITURGIA DA PALAVRA

Coment.: A Palavra do Senhor  é prova de seu amor 
e de sua fidelidade. Nessa Palavra podemos confiar, 
nos apoiar e buscar viver seus preceitos. Acolhamos 
o que o Senhor irá nos dizer.

I LEITURA - Eclo 27, 5-8 

09. LEITURA DO LIVRO DO ECLESIÁSTICO. 
5Quando a gente sacode a peneira, ficam nela 
só os refugos; assim os defeitos de um homem 
aparecem no seu falar. 6Como o forno prova 
os vasos do oleiro, assim o homem é prova-
do em sua conversa. 7O fruto revela como foi 
cultivada a árvore; assim, a palavra mostra o 
coração do homem. 8Não elogies a ninguém, 
antes de ouvi-lo falar: pois é no falar que o 
homem se revela.  PALAVRA DO SENHOR
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02. CANTO INICIAL
Ref.: Vinde e vede, vinde! Ele está no meio 
de nós! Ele está no meio de nós!
1. Como a André e a João, que perguntavam: 
“Onde moras, Senhor, onde é que estás?” 
Recebemos da Igreja esta resposta: “Ele mora 
entre nós e tem a paz!”
2. Ele, o Filho, a Palavra se fez carne e as-
sumiu nossa humana condição: nossa vida 
viveu e nossas lutas e, agora, entre nós, se 
dá no Pão!
3. Tomai todos, comei, isto é meu Corpo, é 
meu Sangue, tomai, todos bebei! Como eu 
fiz, aprendei, o amor se entrega: vossa vida 
entregai, se o Pão comeis!
4. Vive a Igreja da Santa Eucaristia, que é a 
fonte e a meta da missão; fonte de onde ela 
haure sua força, culminância da evangelização!

03.  SAUDAÇÃO E ACOLHIDA

04.  ATO PENITENCIAL
(MR. p. 390)

Presid.: O Senhor Jesus que nos convida à mesa 
da Palavra e da Eucaristia, nos chama à conversão. 
Reconheçamos ser pecadores e invoquemos com 
confiança a misericórdia do Pai. 

(Momento de Silêncio)

05. ATO PENITENCIAL (96º encontro)
1. Confesso a Deus todo-poderoso, e a vós, ir-
mãos e irmãs, que pequei muitas vezes, por pen-
samentos e palavras, atos e omissões, por minha 
culpa, minha tão grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos anjos e santos, e a vós, irmãos e ir-
mãs, que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.

06. HINO DE GLÓRIA (84º Encontro)
1. Glória a Deus nos altos céus, paz na terra aos 
seus amados. A vós louvam, Rei Celeste, os que 
foram libertados.
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos, 
bendizemos, damos glória ao vosso nome, vos-
sos dons agradecemos.
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Unigênito do Pai; 
vós, de Deus cordeiro santo, nossas culpas perdoai.
4. Vós que estais junto do Pai, como nosso interces-
sor, acolhei nossos pedidos, atendei nosso clamor.
5. Vós somente sois o Santo, o Altíssimo Senhor, 
com o Espírito Divino de Deus Pai, no esplendor.
Amém! Amém!

Presid.: Deus todo poderoso, tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
Todos: Amém.

Presid.: Senhor, tende piedade de nós!
Todos: Senhor, tende piedade de nós!
Presid.: Cristo, tende piedade de nós!
Todos: Cristo, tende piedade de nós!
Presid.: Senhor, tende piedade de nós!
Todos: Senhor, tende piedade de nós!



10. SALMO RESPONSORIAL – Sl 91(92)
(Melodia: “Senhor quem morará...” 96º enc.)

Ref.: Como é bom agradecermos ao Senhor (bis) 
1. Como é bom agradecermos ao Senhor / e can-
tar salmos de louvor ao Deus Altíssimo! / Anunciar 
pela manhã vossa bondade / e o vosso amor fiel, 
a noite inteira. 
2. O homem justo crescerá como a palmeira, / 
florirá igual ao cedro que há no Líbano; / na casa 
do Senhor estão plantados, nos átrios de meu 
Deus florescerão. 
3. Mesmo no tempo da velhice darão frutos, / 
cheios de seiva e de folhas verdejantes; / e dirão: 
“É justo mesmo o Senhor Deus: / meu Rochedo, 
não existe nele o mal!”

uvas de plantas espinhosas. 45O homem bom 
tira coisas boas do bom tesouro do seu cora-
ção. Mas o homem mau tira coisas más do seu 
mau tesouro, pois sua boca fala do que o cora-
ção está cheio”..  PALAVRA DA SALVAÇÃO.

16. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ (Creio)

17. ORAÇÃO DOS FIÉIS (Sugestão)

Presid.: Irmãos e irmãs, rezemos ao Pai, que em 
Cristo nos ofereceu o caminho de salvação, dizendo 
suplicantes:

R. Senhor, escutai a nossa prece. 

1. Senhor, Vós nos ensinastes que é no falar e em 
nossas conversas que nos revelamos; dai-nos a pru-
dência de cultivar em nossos lábios palavras boas e 
que consolem quem de nós se aproxima. Rezemos 
ao Senhor...

2. Senhor, Vós nos convidais a permanecer, mes-
mo cansados, firmes e inabaláveis em vossa obra; 
concedei-nos jamais desanimar em nossa missão de 
evangelizar. Rezemos ao Senhor...

3. Senhor, Vós nos ensinastes que um discípulo não 
é maior que o mestre; conservai em nós a humilda-
de no serviço uns dos outros. Rezemos ao Senhor...

4. Senhor, Vós nos dissestes: “toda árvore é reco-
nhecida pelos frutos”; concedei-nos testemunhar 
em nossa Cidade o amor que de Vós recebemos. 
Rezemos ao Senhor...

(Outras preces da Comunidade) 

Presid.:  Senhor, que vossa palavra de verdade 
seja luz para nossas consciências e força para 
nossa vontade, a fim de que possamos realizar na 
vida aquilo que nos pedis. Por Cristo nosso Senhor.  
Todos: Amém!

II LEITURA - 1Cor 15,54-58

11. LEITURA DA PRIMEIRA CARTA DE SÃO PAU-
LO AOS CORÍNTIOS
Irmãos. 54Quando este ser corruptível estiver 
vestido de incorruptibilidade e este ser mortal 
estiver vestido de imortalidade, então estará 
cumprida a palavra da Escritura: “A  morte foi 
tragada pela vitória. 55Ó morte, onde está a tua 
vitória? Onde está o teu aguilhão? 56O aguilhão 
da morte é o pecado, e a força do pecado é a Lei. 
57Graças sejam dadas a Deus que nos dá a vitó-
ria pelo Senhor nosso, Jesus Cristo. 58Portanto, 
meus amados irmãos, sede firmes e inabaláveis, 
empenhando-vos cada vez mais na obra do 
Senhor, certos de que vossas fadigas não são 
em vão, no Senhor. PALAVRA DO SENHOR.

EVANGELHO - Lc 6,39-45
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12.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Ref.: Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia.   
1. Como astros no mundo vós resplandeceis, 
mensagem de vida ao mundo anunciando; da 
vida a palavra, com fé, proclamais, quais astros 
luzentes no mundo brilhais!

13. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO LUCAS
Naquele tempo, 39Jesus contou uma parábola 
aos discípulos: “Pode um cego guiar outro 
cego? Não cairão os dois num buraco? 40Um 
discípulo não é maior do que o mestre; todo 
discípulo bem formado será como o mestre. 
41Por que vês tu o cisco no olho do teu irmão, 
e não percebes a trave que há no teu próprio 
olho? 42Como podes dizer a teu irmão: irmão, 
deixa-me tirar o cisco do teu olho, quando tu 
não vês a trave no teu próprio olho? Hipócri-
ta! Tira primeiro a trave do teu olho, e então 
poderás enxergar bem para tirar o cisco do 
olho do teu irmão. 43Não existe árvore boa que 
dê frutos ruins, nem árvore ruim que dê frutos 
bons. 44Toda árvore é reconhecida pelos seus 
frutos. Não se colhem figos de espinheiros, nem 

LITURGIA EUCARÍSTICA

18. CANTO DAS OFERENDAS 
1. O teu Filho, quando esteve por aqui, muitas 
vezes, por amor, se antecipou. Quando via al-
guém sofrer, interferia, muitas vezes a pessoa 
nem pedia. Mas ao ver o sofrimento de um al-
guém, sobretudo se ninguém o ajudava, dava 
um jeito de ajudar essa pessoa. Por amor, Jesus, 
então, se antecipava.
Ref.: Não pediste, meu Senhor, mas eu te 
trago a minha oferta. Não precisas dos meus 
bens, mas eu preciso me lembrar que me des-
te o teu amor, e a tua graça é mais que certa. 
Muito grato, eu vim deixar a paz que eu tenho 
em teu altar. (bis)



19. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Presid.: Ó Deus, que nos dais o que oferecemos, e 
aceitais nossa oferta como um gesto de amor, fazei que 
os vossos dons, nossa única riqueza, frutifiquem para 
nós em prêmio eterno. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

20. PREFÁCIO T.C. I (MR p. 428)
Presid.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo 
o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-pode-
roso, por Cristo, vosso Filho, que, pelo mistério da sua 
Páscoa, realizou uma obra admirável. Por ele, vós 
nos chamastes das trevas à vossa luz incomparável, 
fazendo-nos passar do pecado e da morte à glória de 
sermos o vosso povo, sacerdócio régio e nação santa, 
para anunciar, por todo o mundo, as vossas maravilhas. 
Por essa razão, agora e sempre, nós nos unimos à mul-
tidão dos anjos e dos santos, cantando a uma só voz:
Santo, Santo, Santo...

21. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II (MR p. 478)
Presid.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estas oferendas, 
derramando sobre elas o vosso Espírito, a fim de 
que se tornem para nós o Corpo e X o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.
Todos: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

Presid.: Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu gra-
ças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do 
mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice 
em suas mãos, deu graças novamente, e o deu 
a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM. Eis o mistério da fé!
Todos: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e procla-
mamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!

Presid.: Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.
Todos: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Presid.: E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 
Todos: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!

Presid.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja 
que se faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade, com o papa Francisco, com 
os bispos e todos os ministros do vosso povo.

Todos: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Presid.: Lembrai-vos também dos nossos irmãos e 
irmãs que morreram na esperança da ressurreição e 
de todos os que partiram desta vida: acolhei-os junto 
a vós na luz da vossa face.
Todos: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

Presid.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade 
de todos nós e dai-nos participar da vida eterna, 
com a Virgem Maria, mãe de Deus, São José, seu 
esposo, com os santos Apóstolos e todos os que 
neste mundo vos serviram, a fim de vos louvar-
mos e glorificarmos por Jesus Cristo, vosso Filho.
Todos: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

Presid.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.
Todos: Amém!
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RITO DA COMUNHÃO

 21.  Todos: Pai Nosso...
Presid.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a 
esperança, aguardamos a vinda do Cristo Salvador.
Todos: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre.

Presid.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz”. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja, dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós, que sois Deus, com o Pai 
e o Espírito Santo.
Todos: Amém.

Presid.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Todos: O amor de Cristo nos uniu.

(Saudação da Paz)

22. CANTO DE COMUNHÃO I
1. É bom estarmos juntos / À mesa do Senhor / 
E, unidos na alegria, / Partir o pão do amor. 
Ref.: Na vida caminha / Quem come deste pão. 
/ Não anda sozinho, / Quem vive em comunhão. 
2. Embora sendo muitos, / É um só o nosso Deus. / 
Com ele vamos juntos, / Seguindo os passos seus. 
3. Formamos a Igreja, / O Corpo do Senhor, / 
Que em nós o mundo veja / A luz do seu amor. 
4. Foi Deus quem deu outrora / Ao povo o pão do 
céu, / Porém, nos dá agora / O próprio Filho seu.
5. Será bem mais profundo / O encontro, a comu-
nhão, / Se formos para o mundo / Sinal de salvação. 
6. A nossa Eucaristia / Ajude a sustentar / 
Quem quer, no dia a dia, / O amor testemunhar.



RITOS FINAIS

23. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
Presid.: Tendo recebido o pão que nos salva, 
nós vos pedimos, ó Deus, que este sacramento, 
alimentando-nos na terra, nos faça participar da vida 
eterna. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

TEXTOS BÍBLICOS PARA A SEMANA:
2ª Eclo 17,20-28; SI 31(32); Mc 10,17-27.
3ª Eclo 35,1-15; SI 49(50); Mc 10,28-31.
4ª Jl 2,12-18; Sl50(51); 2Cor 5,20-6,2; Mt 6,1-6.16-18.
5ª Dt 30,15-20; Sl 1,1-2.3.4; Lc 9,22-25.
6ª Is 58,1-9a; Sl 50(51); Mt 9,14-15.
Sa Is 58,9b-14; Sl 85(86); Lc 5,27-32.
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22. CANTO DE COMUNHÃO II
1. O amor não para em fronteiras/ Nem se es-
barra em maneiras/ Faz muito mais que pensa/ 
Supera qualquer diferença.
Ref.: É Cristo quem traz esse amor que nunca 
se afasta. Na vida humana que entende que a 
fé só, não basta. O próximo é aquele que faz 
a caridade, que ama e serve onde encontra a 
necessidade. (Bis)
2. O amor não reconhece idade/ E respeita as 
realidades. Socorre, anima e dá vida/ A justiça 
tem nele guarida.
3. O amor muita ação exige/ Decide com ternura 
e não se omite/ Constrói, alimenta e educa/ Com 
carinho acolhe e escuta.

24. CANTO FINAL (93º enc.)
1. Como o Pai me enviou, assim também vos envio. 
Tendes minha autoridade e também a de meu Pai. Lem-
brar-vos-eis o que Eu disse, do que de mim escutastes. 
Todos esperam ouvir a mensagem que vai em vós.
Ref.: Ide por todo este mundo, ide, pregai o Evan-
gelho! Há muita gente que espera ouvir o que vos 
disse o Senhor. Ide, ensinai às nações tudo o que 
ouvistes de mim. Sempre convosco eu estarei, 
todos os dias sem fim!
2. Vede quão grande é a messe, quão poucos os ope-
rários. Outros colaboradores ao Pai deveis suplicar.
Como o trigo se perde quando não é recolhido, assim 
se dá com o rebanho na ausência de seu pastor.

presta atenção na trave que está no seu olho? ’. 
E como nos define o Senhor, quando fazemos 
isso? Com uma só palavra: ‘Hipócrita’. Tira pri-
meiro a trave do seu olho, e só então, poderá ver 
direito e tirar o cisco do olho do seu irmão”. 	
	 Somos hipócritas quando nos colocamos 
no lugar de Deus. Isto é o que a serpente persu-
adiu a fazer Adão e Eva, pois queriam tomar o 
lugar de Deus. 
	 Por isso é feio julgar. O juízo é só de Deus, 
somente d’Ele! A nós, o amor, a compreensão, 
rezar pelos outros quando vemos coisas que não 
são boas, mas também falar com eles: ‘Mas, olha, 
eu vejo isso, talvez ...’ Mas jamais julgar. Nunca. E 
isso é hipocrisia, se nós julgamos.		
	 Quando julgamos, nós nos colocamos 
no lugar de Deus, mas o nosso julgamento é um 
julgamento pobre, nunca pode ser um verdadeiro 
julgamento. 
	 E por que o nosso não pode ser como 
o de Deus? Porque no nosso julgamento falta 
a misericórdia. E quando Deus julga, julga com 
misericórdia. 
	 Pensemos hoje no que o Senhor nos 
diz: não julgar, para não ser julgado; a medida, 
o modo, a medida com a qual julgamos será a 
mesma que usarão para conosco; e, em tercei-
ro lugar, vamos nos olhar no espelho antes de 
julgar. ‘Mas aquele faz isso... isto faz o outro...’ 
Mas, espere um pouco...  eu me olho no espelho 
e depois penso. Pelo contrário, eu vou ser um 
hipócrita, porque eu me coloco no lugar de Deus 
e, também, o meu julgamento é um julgamento 
pobre; carece-lhe de algo tão importante que 
tem o julgamento de Deus, falta a misericórdia. 

NÃO JULGAR OS IRMÃOS 
	 Todos nós queremos que no Dia do Juí-
zo o Senhor nos olhe com benevolência, que se 
esqueça das coisas ruins que fizemos. Se você 
julga continuamente os outros, será julgado com 
a mesma medida. 
	 Olha no espelho, mas não para se ma-
quiar, para que não vejam suas rugas. Não, não 
é este o conselho! Olha no espelho para ver você 
mesmo, como é. Por que olha o cisco que está 
no olho do seu irmão e não percebe a trave que 
está no seu? Como você pode dizer a seu irmão 
‘Deixa eu tirar o cisco do seu olho, enquanto não 

(Papa Francisco Homilia 20/06/2016)


